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NOTICIÁRIO.
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/No dia'11 do corrente chegou o correio da Ca-
pitai j pelo qual nào veio notícia alguma de impor-
taneia, nem o Cearense.

Tinha naufragado no porto da Capital a cantora,
italiana Rolandini, perecendo a vista de um numero

• crescido de pessoas, e até do patraõ-mor e capitão
fio porto, sem que houvesse quem a salvasse. Cm
bravo pescador de nome Caiçara tentou íasel-o; mas- foi do mesmo modo tragado /pelais ondas, vindo um
e outro acosta no dia seguinte.

Promovia-se na Capitai uma sobscfipção em &vor
da viuva e três íilhos do iníelis pescador.

Continuava a proceder-se a formação da culpa
de D. Maria Firmina Pacheco Cordeiro pelas sericias
exercidas em?uma sua escrava, de íjwe viera a morrer;
e bem assim de Árgemiro Mendes Gaimarãès por igual
tratamento a um escravo do sítio S. Antônio, de q'era feitor, o qual depois de muitas horas de sepui-
tado, foi posto sobre a terra e examinado por íaéuí-
taíivos, que attestarüo ter elle succümbidò as suas
crueldades. Um e outro achavaõ-se recolhidos ú
prisão.

-r No dia li do corrento foi gravemente espancado
lio sitio Theotonio, Manoel do Rego, ao que $i.s elle,
pof uns sobrinhos. 0 oílendido recebeo uma facada
sobre a garganta, que resvalando, partio-lhe a orelha
esquerda. Não houve prisão. ' §

Consta-nos que, segundo as ordens da presiden-cia, algumas facas tem sido tomadas pela delegacia;
mas não vimos ainda ser alguém processado polo uso
dellas. Também é preciso emendai' a mão ne?ste par-ticular: o interesse publico aconselha que não seja
somente este o castigo infligido aos faquistas.

membros da commissão seientiliea, que, ha dias, ha-^
vião chegado. As maneiras destinetas destes cavalíei-
ros pinhorarãoa todos, que tiverâo a satisfação de
os commiinicar. 

"'•-."

Ila poucos dias o Sr. Dr. Capanema havia achado
algum chumbo no sitio Fundão, á meia legoa distara
te desta cidade. O meta! existe como que'engastadoem rijas massas de pedra caicarea, que cobrem
parte do carvão de pedra que alli se encontra, (f
s>aba\geologo pretende que esse carvão nào pode ser-
vir como,combustível para o serviço das maehin.es a
vapor, e nem mesmo para substituir a Sonha hfrfa'é
brico do assucar, mas quer que seja exceilente par?<a extração de óleo, e outros usos desta ordem, o q*não seria menos proveitoso, si por ventura alguém;
houvesse que podesse faforical-o.'

Também calculou a altura do Araripé, aekuidò~ò a
3 mil palmos acima do oiveldo mar, o que y$m a
ser cima altura equivalente a das .mais altas mõatíH
nhas de Baturité.

-MATADOURO PUBLICO: Matarão-se para o'con-
summo desta cidade no mes de janeiro' pp. 172.
reses.-

Al<GÜMAS DATAS PARA A H1ST0PJA DO CEARÁ E PAR1J-

©JLARMENTE PARA A HISTORIA DO CARIRY.

Continuação dd numero antecedente. • •:¦)

Forão demittidos os delegados de policia das La-
trás e Pereiro e os subdeiegados da Venda e Var-
cea-alegre, segundo consta de cartas particulares.

Ro dia 15 do corrente retirarão-se desta cidade
èbêts. Brê. Capanema, Gonçalves Dias e Coitinfao,

28 de fevereiro. Posse de Manoel Lôodadio Radô-
maker, 15.° ouvidor do Ceará.

Creação da villa das Russas.
1802.

5 de junho. Conclusão do edifício da thesóuraril
de fasenda.

14 de agosto. Conclusão da Alfândega doAracaty.
Neste anno posse de Gr^gorio José da Silva Coiünho,

16.° ouvidor do Ceara,
Í803. -•

21 de abril. Posse Luis Manoel de Moura CabraV
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ií.?..ouvidordo Ceará.• 10br;° Começo do laboratório do saliiie da Ta-
ímúm sob adirecçào-do naturalista Dr. Feijó.'13 de Sbr.° Posse de João Carlos (tejjãhausen, 2:
gp^-mâdçr do Ceará.

4.

jnlbo. iluda-se para a Pindoba junto a.R Pedro
da íbiapaba o laboratório de salitie do Cr. feijó.'.Neste aimo yiagán de. João Carlos ao centro, pri-'"
£ào do coronel Manoel Martins, eseaçào da freguesia
<ío Sobral.

íS03.
Grandes cheias de rios na capitania, os quaes ia-

em de seos leitos, ò causào nâo pequenos prejuisos.
18D7.-

23 de fevereiro.. . Posse de Francisco ÀBbnso Fer-
íeira, 18.° ouvidor do Ceará.

8 de acosto. Iremor de terra no valle do Jagua-
ribe, o 'qual se faz sentir na Fortalésa 8$ iegoas ao
jjoríe, no icó 50 legoàs ao sul, e no lossoró e Martins +
a igual -distancia ao leste.

1808.
Posso do Luis Barba álardo de Meneses,. 3.° govçr-

jíador do Ceará...
1809.

e

li de janeiro. Compra feito pela Fasenda dopre-
áiò, que serve de palácio da piesidencia ao senado
e% fortalésa,

1810.
% de março; Posse d© Kanoel Àntoni© fialvao, 19.°

ouvidor do Ceará.
âi de junho. Decreto que cria um juis de fçra

para a Fortalésa.
Beste mu\o ( quinta-feira santa ) tremor de terra

na firanja. m%
10 de .março. Fosre de Manoel Ignaoio Sampaio,

4.ü governador do Ceará.
..Neste anno começa a exercer sua étfjjfístratura o

íúis do fóra da Forfftièsa Smé da Crus Ferreira, 6
tem luffar o começo da obra dá 'Foítâl&á dá Afeump-
çâo a qual vae terminar em 1822.

Filgueiras, capitèo-rcor do Cariri, ãteéa uma escol-
ta que condusia preso 

'.ym 
seo parente, o qual é morto

por ella, matando Figueiras algumas ptósoès: dahi
se.oçigiaâp graves condidos entre elle e Jos^S Ale-
xandre Correia Arnaud pròtector dos üüortbs, um fc
outro se arma o a-guerra civil esteve por momentos
a atear-se.

1813.
3 de 0br.° Conclusão da 2.* parte dò edifício da

íhesouraria de fasenda. -
Keste anno cieacào da freguesia, das Lavras.

1814.
60 de .agosto. Decreto creando a villa do Jardim,
Ji deSbr.* Provisão creando a freguesia do Jar-

álm.
Reste anuo o ouvidor Galvfio é suspenso por ordem

èo âesembargo <do £Va. . ,
1815.

8 de maio. Posse de JoSo Antônio Rodrigues de
Carvalho, 20.° ouvidor do Ceará.

1816.

I

27 dèjuwho; iWá &tm\ch a c-emarca do Crato,
um-juis de fóra para os termos annexos de Sobral,
Granja, Viçosa, e ípú, c erigindo em villa a povo<j>
çao do S. Vicente das Lavras da ManeaMÉ.'

1817.
fô-de márcí). Kevcltó era Pernambuco.
20 de março. Prisão do ouvidor Carvalho como

ftonnivente com os revoltosos de Pernambuco.
.3 de maio. Proclamarão da republica no Crato.
1.1 de maio. Contra-revolução no Cràto, pWsàò do

Alencar, Tristào, Frei Francisco, Ignacio Tavares etc.
19 de maio. Reunião de forças no Crato para

seguirem para o Rip-dp-peixe a incorporarem-se
com as tropas de Alexandre José Leite. Este offl-
ciai entra no Crato devolta desta expedição de 19 a
28 de junho, e promove-se uma subsc.fipçôp para
sustentarão de seos soldados. Lm boi custava eníaô
do 4$ a 6$ reis.

Em seguida chega ao Crato o juis de fóra Manoel
José de Albuquerque, encarregado de devassar dos íhí>
pi içados na revolta.

17-jde:l0"br.° Posse de José Raimundo do Pa<j)
de Porbem Barbosa, 1.° ouvidor do Crato.

1818,
Bdo7br.0 Provisão creando^a freguesia de Ca*

* 1 srnindc.

i
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#d-e janeiro. Insugüraçf.a da villa co Jq:dim«

13 de julho. Posse de Francisco Alberto Rebim,
4.° eadtimo governador do Ceará, nomeado desde
4 de julho de S8i8. '¦ -v

24 de agosto. Revolução no Porto que muda a •
face dos negócios na monarçhia portuguesa.

í 5 de 7hr.° Instalação da junta do governo de Lis-
boa.

1821.
10 de fevereiro. Pronunciamento da Bahia pela re-

voluçâo de Portugal: mudança da situação poiiüca do
Brasil.

7 de marco. Decreto mandando faser deputados á
ò

Constitaiate de' Lisboa.
14 de abril. Primara' sedição militar da Portalesã,
2-4 de abril. Embarque de D, João --para Portugal
7 de maio. O ouvidor Porbem faz a câmara do

Crato, para isso convocada, decidir-se pela reyolurüp
Sue se operava em Portugal, sem embargo do que
esta corporação. 7 dias depois dirige ao rei urnwft-
p/reseniaçâo pedíndo-lhè,. mantenha a forma mona;-
cfaiea do governo.

&9 de julho, ilvoroços no Crato. Filgueiras ó
convidado pelo senado a residir na villa, para;'impor
respeito, aos suspeitos. ...

SI de Julho. Juramento às bases da, cônstituiçSo
, na Fértalesa. •¦•' ¦

5 de agosto. O povo fan;atisado da serra de S. Pa-
clro acommette o corpo eleitoral, congregado na ma-
íris do Crato para ,um voto de graças, o quãí so
despersa, ficando ferido Jo.sé-Victorian.o Maciel,-sarr
gento-mor da villa. .-¦¦ '. •¦:

16 de agosto. Esta gente volta do novo avijj.a-a
exigir um perdaõ que lhe é outogado pela câmara.

3 de 9br.° Secliçào militar na Fortalésa, deppsi-.:
çàO de Robim, instôllaçflo do governo provisório-^
Francisco Xavier Torres, ouvidor Adriano José Li«l>#
Antônio José Moreira, José Antônio Machado, Maria*
no Cornes da Silva, Marcos Antônio Bricio, Loumiço
da Costa Dourado, Henrique José liai. :*. ; .

14 de 9br*° Protesto dar câmara do £rac*fy ccn-.
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tra a illegalidade da eleição deste governo, a que se-
gue outro da câmara cie (|üixeramobim, que motiva a
convocação do corpo eleitoral afim de serem eleitas
novos governadores. ' 

~

24 de lílbr.0 Forãò eJeitos deputados a Constitu-
inte de Usboa—Antônio Jo.sé Moreira, Manoel FeÜppe
tionçalves, José ígnacio Comes, Manoel do Nascia
ciimento Castro e Silva, Pedro -«rose da Costa Barres, e
SUj&plenie que toma assento Jasé:Éartinianode Alencar.

A posse de Adriano José 
"tia!, 

ouvidor áa i.-eo-
inarco, é deste anno.

17 de fevereiro. Eleição de novos governa 
'dores,

procedida segundo o decreto de 59 <!e setembro de
'1821: ouvidor Porhem, Francisco GõncriJves"lareira
de Magaíba-os, Si ariano Gomes da Silva, «fosó de
Agréllã Jardim e José de Castro Silva.

12 de junho. Eleição de protnfôdòros segundo o
decreto, tio Regeritfc 

'D. 
Fedro-oe 15 defev.ereifl#: ou-

\idor Portem e padre Antônio 
""Francisco 

Sampaio,
• i

8 de julho. Decreto , cio príncipe regente convo-
#ii(lo imã Constituinte para o Brasil.

•1 de 7br.-0 Filgueiras G Tristao ia sem a câmara
áo Crato e ouvidor Lagos mandarem cufcnprirò decreto
citado.

8-"de 7br.° Proviaão cíeando a freguesia de 8.
tjjteiteria.

7àe7br.\ Independência. Eleição para eleitorçs
oo Crato, 

'Jardim 
e Missão-vetha.

8 dev7br.° A câmara do Crato manda ao commpu-
da me do'destacamento d* linha Joró Felis despeja
o villa. Este oílcuvl vae se reunir rioíeóa seoeol-
kj.ga Jflanoel Antônio Diiuz, conamandacte do desta-
ounento dalli.

28 de7ir.° Acabara do Crato exige qut o cajua-
ta do leó üxã Diniz e José Felis despejarem a filia.
í)esia~se que pretendiío faser violência ao éollegio eles-
tora}, quando fosse alli reunido.

16 de 8b.° O corpo eleitoral reunido eo Xcó de-
(iide, que instale-se om governo provisório para a nova
comarca, cujos membros deviaõ ser eleitos cada um
por uma municipalidade. Üpposição de Diftiz e Jos*é
Felis; prisão de alguns eleitores, dispersão do eolfcgio.

Neste dia são eleitos deputados a Constituinte Pedro
íosc da Costa Barros, José Mariano de Albuquerque Oa-
talcapte, ouvidor Carvalho, e òs podres Alencar, Pi-
mentel, Bessa, Sobreira e Antônio ÜJanoèl.

21 de ibr.° SlerçSo de Filgueiras fiara o governo
provisório pala caüvara. do traio. Armamento contra
Uiniz. ......

26.de8fcr..Q Fogo da Torqtiilha, prisão de Diniz
o José Felis. Os eleitores sào soltos. Neste dia oi-
licita Portem & câmara do TaXíh.á, q' ia expedir Torres
ç Mariano ao Icó com uma força respeitável, a íim de

»Tii< ;0.
%$»*?
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reswijeíecer o socego.
4 do Sbr.° A câmara do Crato expede ordem de

prisão centra o ouvidor Lages., que era no Tatibá.
19de9br.° Filgueiras é escolhido no Crato presi-

deníe do governo temporário, secretario o padre Àn~
tonio Jíanoel. Assenta-te uma -expedição á fortalesá.

25"del0br.° Está na DruÈtffetâma a í.a partida
das torças, que expede a província cm sôccorros de
Caxias, cummandante o tenente Chaves.

{ Continua,)

Inbamuns 2B dè janeiro de 1860.
.. ^ /

Snr. redactor do Araripe.
Constando-me que nessa cidade se propala que \m

acho em dessidèricia com meo primo e amigo o vonw
mandante superior Joaquim Leopoidino de Araújo
Chaves, entendi que convinba desmentir ao miserá-
ve! que tal calumnia inventou; e para isto dirigi-me
a aquelle prestmüe ftnigo, e de sua resposta, que.com esia publicará, (¥) veráv.s.» e o publico-qu-ãessôô os sentimentos q* nos dommaõ. Bem sei que taò
íoisüravel invenção deo no goto de alguém, que sem
se importar com o dia d.'aiTianbâ, entende poder rer
formar o mundo, sugeitando a humanidade a seo
r-sic volo, sic jubeo;—porem com isto pouco me
importa; porque enredos, historietas, mexiricos, jarilais me atestarão da senda que tenho trilhado. Rin~
guem tfiais do que eu tem sido victima de caluní"
íiias o de intrigas clamorosas; mas ninguém mais do
que eu também, tem tido resignação para estas, a
despreso paraaqueilas. tenho sido victima de csr
luumias, nascidas de pessoas que, despresaòdo a ca*
lujjpnia, lico borrorisado, por ver até que ponto |»de degradar-fiô a iminanidade  .Eu Ibm
perdou-u d* todo coração o mal, que, com horror
a uaturesa, m* héõ .desejado, e continuo a desejai-
lhes bem, e sempre lhes íVírei o que puder. Ainda
4ue eu estive^e em hostilidade aberta com meo
primo dr. Üai-rõc*, eu riaõ me oüi^deria por e\h
ser candidato a Oépulaçaò provincial por eíte circií^
Io; porguo reconheço nelle a capadíjacle precisa.

Alem distp sou amigo de seo mano, o reverendo
padre Marrocos, que imtínensas provas rtiè tem da-
<io de apreciar minha annsgde; esta concideraçaõ me
feria Sjjcniicar; qualquer má Vijfítadé, que po/ventiu-ra "tivesse a seo irmi). Do mesmo dr. Marrocos
ja fui taò aonigo. como mais do que fui, naõ po-ámi sei' cie alguâ*, e se hoj#, mfelismente, nossa
pnisacie se acha arrtóicsda, esse arrefecimento folia
mais", bgtixo em meo coração,, do que os sentimentos
da família, e o amor que íenhò a esta, A provaójsto, èt que tia passada eleição dei meo voto ao.dr.
barrocos. Sou taõ pouco 

'ambicioso 
que se despo-

siik? do circulo, em meo lugar seria deputado meo
(Sidicado amigo J.oaõ Brigido dos Kantos, quando a
afluência de pretendentes viesse complicãr-ius, a poú-to dt naò poder aquelle amigo ser eleito juritamen-tê comigo. Kesmo derrotado, se fui eu votado pa~ra debutado, e aquelle amigo para suplente, íoi por
que assim julguei preciso, paia desmentir ao mise-
ratei, que ahi calumuiou-me.

Aquelles que tem ouvido miseráveis anedoctast
pehj gefiio úo mal inventadas, a meo respeito, fica-
raõ surprehendidos a vista do conceito elevado 'o
honroso, que de mim - forma o primeiro membro do
minha faafjlia, o prihieiro homem de minha cornar^
ca, e um dos caracteres mais nobres que tenho, co-
nhecido. Agradeço summamente ao command.aíiíe
superior Leopuldmo a destinçaô com que me trata»
e farei xjuantu em mirh' estiver para sempre merece?
...<... • i. -. _,__ ^........

(¥) A&^artes sjerào publicadas no o.° seguinte,
i>'a.
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o canceito que de mim forxaa. Agradeço igualmen-
te a meo amigo João-.Brigido o interesse que toma

por minha pessoa, afirmándo-lhe que igual interes-
m me inspira a sua,

Oueira ísr. redactor dar publicidade.a estas linhas,

que lhe agradecerá.
Seo amigo constante leitor e ássignante,

Leandro de Castro Jucá.

^MSffiKBSOZSnS* «i4*«BGawWMs; -—» r ¦»

COILBESPONDENCÍA.
fy^ww.K-**^' vfm'«m*

Senhor redactor do Araripe.

Saõ podendo soífrer por mais tempo calado, as

jfersegiiíções injustas, erguidas pelo sr, Manoel Pran-
escoada Cruz, 

'pois 
as tenho soffrido, tanto como

particular, como sendo subdelegado, que por vergo-
nha desta povoarão oçcupa este lugar; naõ posso dei-
xar do oceunar um cantinho em seo conceituado jor-
iiai, perdoando s;s. os erros e falta de intelligencia

que em mim aparece.
Em 1833 estando eu arranxado no sitio de minha

mãi, com casa, plantações, redusio-me o sr. Crró,

para vir para o seo sitio S Clara, como rendeiro,
atando o sitio em abandono; eu cerquei-o, plantei-o
de noVo de canas, tirei-lhe uma moagem, no Cabo-
verde, que a naõ podia tirar por causa de estar in-
íÀnào com o sr. José Ferreira, que era. delegado,
0 o perseguia com prisões nos rapases, e deste ser-
viço nada'"percebi. Em 1854 ahi fes o sr. Cruz sua
idéia para me dtóarranxar de dito sitio, fes elle co--
.toigo 

"urna 
acommodaçaõ para eu perder as bemíei-

to.riàs que tinhft feito em dito sitio, e elle perder o
<fue lhe restava, e eu lhe entreguei o mencionado si-
tio com prejuiso meo. Oíímno passado propos-me
ama questão, que se acha em juiso, cobrando estes
mesmas cousas, q' se tinha convencionado. Sr. Cruz/

^.-ttTja tivesse feito com s.s. o que .Manoel Joa-

qãim fcs em 56, dando-lhe queda, qüebrando-ihe
um -facaõ. saindo por esta ribeira gabando-se que tinha
dado em um branqoinho sem vergonha, talves ja
estivéssemos amigos, assim corno com este cabra fi-
cáraõ Íntimos amigos, dahi ha pouco tempo. Todos
os seos negócios que aqui tem feito saõ dolistas co-
BKMte Manoel Pequenino, Joaõ de Oliveira, e com
a senhora D. Barbara que ahi se acha em juiso to-
dos os dias. O sr. tenente coronel Semiaô se es-
força para verse s.s. é honrem do bem, porem saõ
baldados os seos esforços; s.s. naõ passa de um
ínáoihomem, rkoso, intolerante, sem brio, desmora-
lisado, grosseiro, que mal assigna seo nome. Agora
sr, redactor, se vê veixado quando quer. faser ai-

giím officio por estar e sua senhora distante da po-
Toacaõ três íegoas e meia, anda pedindo e os fasen-
do de um novo modello, que tenho um guardado para
tirar deile nota. Ofliciou-me este subdelegado, para
eu notificar as pessoas deste quarteirão para se apre-
sentarem em sua presença, para faser sua pratica,
suponho, que era para cabalar, impondo que o dis-
trioto tinha crescido da passagem do Àssumpçao até
o Baxio, mentira ! Eu dirigi-me ao delegado, res-

pondeo-me que tal naõ tinha feito, como naõ quis
prestar-me a esta arbitrariedada, este bruto mandou
uma patrulha a minha casa, ignoro qual as inten-

côeá naò íui victimá desta uccasiaõ, porque reco-
>cnelo tal oürcio fui para o Crato ato do uaO ssr

E*w

surprehendldo por este selvagem.
Publique sr. redactor esta correspondência que íbo

será muito grato o seo constante leitor.
Sitio da Volta 10 de fevereiro de 1860.

Francisco Cardoso Moreno.
jnwsaeggaMMBwawB m**mm&miiàKiU&aaKiimzaati Jvu^^MKiiiMauukMttWRiiMflíen:^ ¦ '-^<«Mi*8w*«jm
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EXTRAORDINÁRIA VIRTUDE PARA CUSAÍÍ
ULCERAS ÍPÍVETEUAS DE TODAS AS MO-

LESTTAS DE PELLE.
.»

Era vários países da America meridional o trata-
monto das chagas o ulceras oílereeem muita difíicul-
dades, por effeito dos repetidas inflamações do liga-
do, causa da impuresa du cangue e dos outros fluidos
orgânico^.. Este unguento cura toda a espécie do
chagas e ulceras, embora sejao rié mais de vinte m~
nos de existência, e tenhão resistido á acçfio de quafi
quer tratamento.

Igualmente é o remédio o mais efficaz para destruiu.
todas as moléstias da pelle ainda que tenhão princi*
piado desde o berço, e fasendo-se uso do unguento
é preciso tomar as pululas de Holioway para purifi
car internamente o sangue. Os casos os mais invete-
fados de hemorrhoidas cedem a este admirável re~
médio: do mesmo modo, mediante abundantes fr.ic*
çíies desse unguento no peito, se obtém acura de toda
espécie de moléstia asmatica, e catarros chronicos.
E' com particularidade eííicas para infermidades sen*
guinteè:

;7t

Bültos.
Callos.
Cancros.
CorfcaduraS.
Espasmos.
Erupções escorbuticas.
Escrophulas.
Fistulas.

Gota,
Moléstias da cutis,
» do fígado,
» das arlicuIctc(Sfí3«
)) da:;; pernas"
» .dos peitos.

)') dOS 0Íh0S.
» queimaduras.

Tinha.
Ulceras na bocca.

nos estabelecimentos do

Prialdade ou falta de ca- Rheumatismo.
lor nas extremidades. Supiraçao pútrida.

InflamacAo interna ou
externa.

Este unguento vende-se
professor Holioway, Londres, Strand, 244, em New
York Maiden, 88; assim como nas principaes boticas
e lojas de drogas na Europa, America meridional, a
de outras partes do mundo. 0 preço de cada caixa
é de 650 reis, a 1$600 e a 2#00o/ é acompanhada
de instruções impressas em português que ensina o
modo cie se aplicar o unguento. Vende-se na Fortalésa
na botica do sr. Mamede.

„—. -«&íaSt?o«^*íSis«.-«-^
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Todas as pessoas que se acharem com contas ven-
cidas em casa de Francisco Teixeira Mendes Júnior,
tenhão a bondade de virem quanto antes satisfasel-
as, pois o aimunciante está autorisado á só espera?
até o íim do corrente, e aquelles que abusarem do
praso passarão pelo dessabor de lhes ser judicialmente
exigido, assim como avisa naõ ter contemplação
com nenhum. Crato 14 de fevereiro de 1860.

José Vicente de Lima.
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